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RESUMO 

Ho pnoòantc tnjxbaX.hu, ΟΔ autonaò aptooanisufi o estudo doò caAactafiaò anatômico^ da 

24 tÁpactoA do gancio Vitioia [MynAAttcacaac) da. Amazônia.. Pcuia cada a&pacLa, òao αρκ,α-
iantadaò aò &aguin-toA in^omaçõai: caAixctafUòticaò gahaiA da madaiAa, de-ácU-ção mtcAOò-

cõptca, dü>£nibu,içào gaogA.ã.{ji.ca, habitai, uòoò comu.m, aim de quatfto quad&oA. bínõti-coó, o 

pnimaiho com ocon&ância dois atamayitoò anatômico*, Λαρ/vnantativo do iayiho, o -segundo de 
eópecx.eò afiinò ou. kinonimoá, o tzAccisio de díòtAÍhui.ç.ão gaog^á^tca do-ò aòpãcieò aòtuda-

dat> qua oo.oM.em no Bn.aòil, o ultimo da dú>tsii.buíção até. agona conhecida dai C6péci.ai> peò 

qwUadaò pa&oò difiasiantaò tipoò da vagctação do Bfiaòtí e uh atlaò contando 4B micAo{,oto_ 

gna^iaò da aòÜiutuAa do lanho. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho é o primeiro de urna serie de pesquisas sobre a famíl ia Myri st icaceae 

dos trópicos americano e africano e consta do estudo anatômico de 2k espécies do gênero 

VJrola. 

Como se trata de uma família pantropical, representada por 5 gêneros naAméricado 

Sul (Compsoneura, Iryanthera, Osteophloeum, Otoba, VI rola) e 5 da Africa (Staudtta, Sy-

phocephalium, Cephalophaera, Pycnanthus, Coelocaryon) , a ocorrência em ambos continentes 

requer um minucioso trabalho anatômico desse grupo, com objetivo de auxiliar a identifi 

cação das espécies, fornecendo subsídios às monografias taxonÔmicas e conhecer as rela­

ções filogenêticas dos grupos americanos e africanos. 

Esta primeira contribuição tem por objetivo tornar conhecida a estrutura do xile­

ma secundário das 2 Ί espécies de madeira do gênero Virola aqui pesquisadas, desse impor 

tante grupo que e limitado ã flora neotropical e conhecido no comercio pelo nome do gê­

nero e popularmente conhecido na Amazônia por "Ucuúba", que etimologicamente deriva do 

tupi UKU - gordura, sebo, graxa e UBA = arvores, planta. São espécies que variam de pe 

quenas a grandes arvores, atingindo em média cerca de 25 a 30 metros de altura, algumas 
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delas com o diâmetro basal superior a 60 cm. Segundo as coletas realizadas pelo INPA-
Manaus, Rodrigues (1980) afirma que algumas espécies chegam a Ίθ m de altura com diâme­
tro basal de 120 cm. 0 tronco é monopodial, ortotrópico e ocasionalmente apresenta sai 

popemas basais ou rafzes-escoras distribuídas em toda a periferia da base. 

Sua distribuição é restrita ã América do Sul e Central. 0 maior ponto de convert 

gência do gênero é a Amazônia, precisamente na parte ocidental. Ε constituído de cerca 
de ^5 espécies em toda a América, das quais 30 ocorrem exclusivamente na região Amazon^ 

ca. 

A casca, de modo geral, varia de 1 a 10 mm de espessura, apresentando pequenas e 

médias fissuras no sentido vertical, é enrugada, verrugosa, descamando-se em lâminasdel 

gadas, quebrando-se com facilidade e naturalmente apresenta-se de cor mar rom-cl aro a maj_ 

rom-escuro, coberta por numerosas manchas liquênicas coloridas que variam de esbranqui-

çado-acinzentadas, esverdeadas a castanho-amareladas. Quando cortada ou ferida, exuda 

uma resina que em contato com ar oxida-se, passando para averme1hado-escuro ou cor de san 

gue. 

Schultes (1969) ressalta o uso do "rapé" preparado da resina da casca de Virola 

the íodora , V. elongata e V. calophylla como de grande efeito aluncinógeno usado pelos ín 

dios de algumas tribos Amazônicas, sob várias denomi nações como "par i cã" , "epenã" ou "nyak 

wana", etc. A análise destas plantas mostrou a presença de derivados triptamínicos (N-

met i11 r i ptami nas, t r i ptami na, Ν,N-d imet i11 r i ptami na ,5-metoxi-N,N-d imet i11r i ptami na), com 
postos estes realmente com atividade desta natureza. Este trabalho também menciona o 

uso alternativo fascinante pelas tribos indígenas do alto Orinoco, que é uma preparação 

alcalina idêntica a da resina da casca de Virola theiodora, para "rapé" alucinógeno e 

veneno de flecha para caça (Schultes ε Holmstedt, 1 9 7 1 ) . Segundo Le Cointe ( 1 9 ^ 7 ) , o chá 
das folhas de Virola surinamensis é usada contra as eólicas e as dispepsias; a resina 

que exuda da casca é usada contra as erisipelas; a casca, quando cozida, serve para Iim 

par e cicatrizar feridas. Seus frutos proporcionam um sebo empregado para diversos f ins 

tecnológicos especialmente na fabricação de sabão, velas, etc... A torta derivada dos 

resíduos do material gorduroso possui bom teor de nitrogênio, sendo apreciada como ali­

mento para bovinos, suínos e aves e, misturada com cinzas fornece excelente adubo (Rodrj_ 

gues, I 9 7 2 ) . 

A madeira é de grande importância ecológica e econômica, sendo usada em larga es­

cala na fabricação de caixas, móveis, urnas funerárias, palitos de fósforos, tanoaria, 

compensados, laminados e contrap Iacados, chegando a galgar um dos primeiros lugares na 

pauta de exportação do Estado do Amazonas, especialmente beneficiadas em foiheadose com^ 

pensados e como conseqüência e técnica industrial, possibilita o uso dos restos de pro­

dução no preparo de papéis Kraft de alta qualidade, além de ser uma boa madeira para o 

aproveitamento racional como fonte de celulose e papel. 

Ê fácil de ser trabalhada com qualquer tipo de ferramenta, apresenta bom acabamer^ 

to e polimento elevado, embora apresente algumas desvantagens como a deterioração por ijn 

setos xilófagos e fungos, sendo estes últimos encontrados normalmente em todas as espé­

cies estudadas, sempre localizados no 1úmen das fibras. Por tal motivo, é aconselhável 



que sua madeira seja de. imediato tratada com preservativos ou retirada do local de expo 

sição e colocada dentro d 'agua até que seja serrada. Mesmo depois de seca, é capaz de re 

ceber ataques de certos coleópteros e outros insetos. 

Dentro da classificação das madeiras pelo peso específico, o gênero Virola está 

entre a classe de madeiras leves a pesadas (0,^0 a 0,78 g/cm 3), sempre brilhante e macj_ 

as. 0 alburno de modo geral é primariamente de cor creme, is vezes com uma leve tonalj_ 

dade róseo-pãlida, em muitos casos indistintos do cerne, que, por sua vez, é apreciavej_ 

mente mais escuro. A madeira apresenta textura fina a média, grã regular (fio regular), 

insípída e inodora. 

Uma segunda série sobre o estudo da anatomia das madeiras da famí1 ia Myristicaceae 

já foi iniciada e incluirá os gêneros Compsoneura, Otoba, Osteophloeum, da América e os 

gêneros Coelocaryon, Staudtia, Syphocepha1ium e Pycnanthus da Africa e será igualmente 

um trabalho de colaboração entre INPA-CPPF-BRASIL e I ICT-CETF-PORTUGAL e os investigado 

res serão os mesmos intervenientes desta primeira série. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Todo material xilolõgico utilizado nas pesquisas encontra-se registrado e deposi­

tado no Herbário e Xiloteca do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Ma-

naus-AM, identificado pelo especialista, Dr. William A. Rodrigues. Foram preparados 78 

corpos de provas para cortes histologicos e montadas 23k lâminas, além de 1 17 lâminas con 

tendo elementos constituintes do tecido lenhoso (vasos, fibras) para mensuraçào. Quando 

possível, foram estudadas 3, ás vezes até 7 árvores por espécie. Em casos excepcionais, 

por não se dispor de meios e facilidade para obtenção do material xilolõgico, solicita­

mos amostras de madeiras e lâminas de outras Instituições que foram cedidas por emprés­

timos ou doadas para fins de cálculos percentuais dos valores apresentados. As instituj_ 

ções que colaboraram foram as seguintes: Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RJ); Centro 

de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido (CPATU) , Pará; Chicago Natural History Museum 

(F); Botanical Museum and Herbarium, Utrecht, (U); e Forest Products Laboratory Madison 

(MADw). 

Para os cortes histologicos retirou-se um corpo de prova do lenho, na região do 

cerne, com as dimensões 1 .5 x 2.0 χ 3.0 cm nas direções tangencial, radial e axial. Os 

corpos de prova foram mantidos em água a ebulição, por um curto per iodo e infiltrados com 

parafina para se evitar a di 1 aceração do lenho nas espécies com madeira macia. Em seguj_ 

da foram feitos os cortes transversal, tangencial e radial, com a espessura variando de 

16-18 um. Os cortes naturais e os corados com safranina hidroalcoólica e verde iodo fo­

ram montados em Bãlsamo do Canadá. 

Na maceração dos elementos vasculares e fibrosos utilizaram-se pequenas lascas de 

madeira da parte mais interna do corpo de prova, que foram colocadas em uma mistura de 

ácido acético (50¾), água oxigenada 130 v. (38¾) e água destilada (12¾), maceradas em es^ 

tufa a 50-60 °C por dois dias, lavadas em água corrente. Feitaa coloração com safranina 



hidroalcoõlica realizou-se nova lavagem dos elementos anatômicos dissociados sobre a lã 

mina de vidro em uma gota de glicerina, com auxílio de agulhas histológicas e microsco-

pla, procedendo-se ã montagem e lutagem das lâminas. Na mensuração das dimensões das ft 

bras; da freqüência e dimensões dos raios; freqüência, comprimento e diâmetro tangenci­

al dos vasos foi utilizada a técnica de projeção. A descrição anatômica foi conduzida 

de acordo com as normas da Comission Panamericana de Normas Técnicas - COPANT (197'*)· 

RESULTADOS 

Os resultados apresentados obedecem a uma seqüência alfabética dos nomes das espé 

cies. 

Virola albidiflora Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,60 g / c m 3 ) ; cerne e alburno indistintos de cor cre 

m e , notando-se uma leve tonalidade mais escura no cerne; textura fina, grã direita (fio 

direito); gosto e cheiro indistintos. 

Descrição microscópica (Fotos 1 e 2) 

Vasos distribuição difusa uniforme, de secção ovalada levemente poligonal, parede 

com 3-6 y m d e espessura; de muito pequenos a médios 50 - 1 3 0 um de d i ãmet ro tangenc i a I , ma i o 

ria pequenos (56¾); poucos a numerosos, 3-11 por m m 2 , maioria de 6-10 (70¾); predominar^ 

do os solitários (53¾), múltiplos de 2 ('40¾), múltiplos de 3 (7¾); destituídos de con­

teúdo; placa de perfuração do tipo escalariforme em inclinação oblíqua a vertical; pon­

tuações intervascul ares em disposição alterna, formato poligonal a irregular, abertura da 

pontuação com formato lenticular horizontal, inclusa, pequenas a médias, 6-9 um de diâ­

metro tangencial; elementos vasculares de muito longos a extremamente longos, 760-Ι^50μτη 
de comprimento, predominando os extremamente longos (68¾); apêndices curtos e longos em 

ambas extremidades e sem a presença de apêndice. Raios com disposição irregular; hete-

rocelulares, tantos os unisseriados como os mui t i sser i ados , com cé 1 ul as procumbentes(pros^ 

tradas), quadradas e erectas alternandoindiseriminadamente; de 6-13 raios por mm linear 

mais freqüente 8-10 (50¾); de extremamente baixos a baixos, 170 - 1 7 2 0 pm, maioria baixos 

(46¾); de uni a tetrasseriado, bisseriados predominantes ('49¾), trisseriados (25¾) , unis_ 

seriados (20¾) e tetrasseriados (6¾); número de células em altura de 5-^7, maioria de 21-

30 (30¾). Presença de raios fusionados, de muito baixos a medianos, 870-2980 um, mais 

freqüentes os medianos (58¾); número de células em altura de 9-52, maior ocorrência de 

31-AO (33¾); pontuações radiovasculares grandes, alongadas horizontalmente. Parênquima 

axia! predominantemente paratraqueal escasso, seriado com 6-10 células por série. Fibras 

do tipo libriforme, com pontuações simples, raramente areoladas, mais abundantes nas pa 

redes radiais; não septadas; de curtas a longas entre 1280-1950 Um de comprimento, pre-



dominando de 1600-1950 um (78¾), parede de 3-6 pm de espessura, lumen variando de 6 - 1 5 

pm de diâmetro. Camadas de crescimento levemente demarcadas e visualizadas por zonas de 

fibras com paredes mais espessas. Inclusões inorgânicas nao foram observadas. Tubos ta 

niníferos ocasionalmente presentes no interior dos raios muitisseriados. 

Distribuição geográfica 

Brasi1-Amazonas e Acre; Peru e Colômbia. 

Habitat 

Em região pantanosa próximo a igapós de terra-firme ou de margem de rio. 

Usos comuns 
Compensados, laminados, caixas, etc. 

Virola caducifolia W. Rodr. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada ( 0 , 5 5 - 0 , 7 5 g/cm 3); cerne e alburno levemente diferen_ 

ciados de cor creme-claro-bri1hante, as vezes com tonalidades escura ou acinzentada; sem 

cheiro e gosto pronunciado; grã direita, (fio direito); textura fina. 

Descrição microscópica (Fotos 3 e Ί] 
Vasos de secção ovalada, distribuição difusa uniforme, parede em média 6 pm de es 

pessura; sem inclusões; de pequenos a médios, 80-190 pm de diâmetro tangencial, predomi 

nando os médios (80¾); de poucos a numerosos 4 - 1 3 por m m 2 , predominando de 6-10 (68¾); 

mais freqüentes os solitários (42¾), múltiplos de 2 (37¾), múltiplos de 3 (14¾) e agru­

pamentos racemiformes (7¾) ; placa de perfuração do tipo simples, ocasionalmente escala-

riforme com muitas barras, inclinação moderadamente oblíqua; pontuações intervasculares 

de pequenas a grandes medindo 6 - 1 3 um de diâmetro tangencial, alternas, formato poligo­

nal a irregularmente estendidas horizontalmente, abertura das pontuações em formato le£ 

ticular, disposição horizontal, inclusa, às vezes exclusa, coalescendo de 2 até 4; ele­

mentos vasculares de muito longos a extremamente longos 820-1510 pm, ma i or ocorrência dos 

extremamente longos (92¾); apêndices curtos presente em ambas extremidades, ocasionalmeji 

te em uma extremidade. Raios dispostos irregularmente; heteroce1ulares, geralmente com 

células marginais erectas ou quadradas e procumbentes (prostadas) na zona média; alguns 

unisseriados só de células erectas ou quadradas; de unisseriados a trisseriados, mais fre_ 

quentes bisseriados (45¾); trisseriados (30¾) e unisseriados (25¾); de extremamente bai 

xos a baixos 220 -1520p m de altura, predominando os muitos baixos ; com 4-48 célu­

las de altura, mais freqüentemente com 4-20 (6)¾) ; número de raios por mm linear entre 

6-11, mais freqüente de 8-10 (74¾). Raios fusionados presentes, de muito baixos a me­

dianos entre 980-2200 pm, maioria dos baixos (82¾); número de células em al tura de 24-fj4, 

predominando os raios de 41-50 (60¾); pontuações radiovasculares médias a grandes, de 

ovaladas a elípticas alongadas horizontalmente, abertura ovalada a lenticular. Parênqui^ 

ma axial predominantemente paratraqueal escasso, às vezes do tipo apotraqueal marginal, 



com linhas concêntricas de 1 a 2 células de largura, seriado, com 5-8 células por serie. 

Fibras 1 ibriformes, com pontuações simples, raramente areoladas, pouco dístintas; não sep_ 

tadas; curtas a longas, entre 1200-1990 pm de comprimento, predominando as curtas (56¾); 

lúmen variando de 9-18 pm de diâmetro; parede com 3-9 um de espessura. Inclusões inor­

gânicas não foram observadas. Camadas de crescimento distintas, individual izadas por zo_ 

nas de fibras com paredes espessas e pelas linhas de parênquíma marginal. Tubos tanirri 

feros presentes no interior dos raios. 

Distribuição geográfica 

Brasi1-Amazonas e Pará. 

Habitat 

Mata de terra-firme. 

Usos comuns 
Caixas, compensados, etc. 

Virola calophylla Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,60-0,67 g/cm 3); cerne castanho-claro quando ver­

de, pouco diferenciado do alburno de cor mais claro brilhante, passando com o tempo pa­

ra um creme escuro amarelado; sem cheiro e gosto pronunciados; textura fina; grã direi­

ta (fio di rei to). 

Descrição microscópica (Fotos 5 e 6) 

Vasos de secçao circular a ovalada, distribuição difusa uniforme, espessura da pa_ 

rede 3 pm, não apresentando conteúdos; de pequenos a médios 60-150 pm de diâmetro tan­

gencial, maioria médios (60%); de pouco numerosos a muito numerosos, 9-22 por mm2, maio 

ria dos numerosos (93¾); solitários predominantes (56¾); múltiplos de 2 (38¾),múltiplos 

de 3 (6¾); placa de perfuração dos tipos simples e escalariforme com poucas barras, in­

clinação horizontal a ligeiramente oblíqua, pontuações intervasculares alternas, forma­

to geralmente poligonal, abertura inclusa circular a levemente lenticular, disposição ho 

rizontal, médias, 9 um de diâmetro tangencial; elementos vasculares de longos a extrema_ 

mente longos, de 650-1600 pm, predominando os longos (60¾); apêndices curtos e longos, 

presentes em uma ou ambas extremidades e sem presença de apêndices. Raios dispostos ir_ 

regularmente, heterocelulares, a maioria formados só por células quadradas ou erectas, 

menor freqüência de células procumbentes (prostradas), de 6-12 raios por mm 1inear, mai£ 

ria de 8 - 1 0 (68¾); de extremamente baixos a baixos 100-1300 um de altura, predominando 

os muito baixos (5^%); unisseriados (70¾) e bisseriados (30¾); número de células em al­

tura de 3-38 células, mais freqüentes de 11-20 (30¾). Presenda de raios fusionados de 

700-1700 pm, com maior ocorrência dos muito baixos (59¾); número de células em altura de 

3 2 - 5 2 , mais freqüentes de 32-^0 (50¾); pontuações radiovasculares, ovaladasa elIpticas , 

alongadas horizontalmente, abertura inclusa, lenticular a ovaladas, médias a grandes. 



Parênquima axial do tipo paratraqueal escasso, âs vezes apotraqueal em finíssimas linhas 

concêntricas com uma camada de células de largura próximo a casca, seriado com 2 a 6 cé­

lulas por série. Fibras do tipo libriforme, com pontuações simples, raramente areoladas 

mais numerosas nas paredes radiais; de curtas a longas, 1120-1900 pm de comprimento,pfe 

dominando as curtas (60¾}; lúmen 3-9 Mm de diâmetro; paredes em média 3 um de espessu­

ra. Inclusões inorgânicas não foram observadas. Camadas de crescimento levemente delj_ 

mitadas por zonas em que as fibras tem paredes mais espessas. Tubos taniníferos prese£ 

tes, observados no interior dos raios, mas com pouca freqüência. 

Distribuição geográfica 

Brasil-Acre, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia; Bolívia, Equador, Colômbia, 

Guiana, Peru e Venezuela. 

Habitat 

Mata de terra firme, esporadicamente em matas secundarias, matas de terra baixa, 

úmida, várzeas e caatinga. 

Usos comuns 

Caixas, compensados. Algumas tribos indígenas usam a resina da casca da árvore 

no preparo de rapé alucinogênico (Schultes l.c. 195*0. Segundo Agurel! et al. (1. c. 

1969) , a casca da árvore fornece: Ν,Ν-dimetiItríptamina e 5-metoxi-N, N-dlmetí1triptam^ 
na. 

Virola calophylloidea Markgraf 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada a pesada (0,7^-0,78 g/cm 3); cerne levemente castanho-

claro-acinzentado, pouco diferenciado do alburno de cor creme-escuro-brilhante. Textu­

ra fina; cheiro e gosto indistintos; grã direita (fio direito). 

Descrição microscópica (Fotos J e 8) 

Vasos secção ovalada e fracamente poligonal, distribuição difusa uniforme, parede 

de 3-6 pm de espessura; destituídos de conteúdo; muito pequenos a médios, com diâmetro 

tangencial de 50-140 pm, maioria dos pequenos (64¾); de poucos a numerosos, 5-19 por mm 2, 

maioria dos numerosos (78¾); maior ocorrência dos múltiplos de 2 (42¾), solitários (40¾), 

múltiplos de 3 (15¾) e múltiplos de 4 (3¾); placa de perfuração do tipo simples, ocasio 

nalmente escalaríforme com poucas barras em inclinação oblíqua; pontuações intervascula 

res em disposição alterna ou oposta, formato ovalado a poligonal, abertura lenticular iri 

ciusa, disposição horizontal a oblíqua, diâmetro tangencial de 9-12 pm, elementos vascu 

lares de longos a extremamente longos, 650-1530 pm de comprimento, predominando os ex­

tremamente longos (54¾); apêndices geralmente curtos, presentes em uma ou ambas extremj_ 

dades. Raios a maioria homocelulares, com maior freqüência de células quadradas, rara­

mente aparecem células procumbentes; extremamente baixos a baixos, 180-1100 um de a I tura , 

com predominância dos mu'i to baixos (56¾); com 4-49 células de al tura, ma i s f requentes de 



Π-20 células (34%); de 8-15 raios por mm linear, maioria 11 - 15 (66¾); predominando oa 

bisseriados (56¾), unisseriados (27¾) trisseriados (17¾)· Presença de raios fusionados 

variando de 700-2050 pm, maior freqüência dos muito baixos (80¾); com 24-86 células de 

altura, mais freqüentes de 31-40 células (39¾); pontuações radiovasculares distintamen­

te areolados, opostas, ovaladas ou alongadas horizontalmente, ãs vezes remíformes, mé­

dias a grandes. Parênquima axial tipicamente paratraqueal escasso, por vezes vasicên-

trico com uma camada de células de largura, algumas linhas de parênquima apot raquea I ma_r 

ginal; seriado de 3~5 células por série. Fibras do tipo libriforme, com pontuações sim 

pies raramente areoladas, mais abundantes nas paredes radiais; de curtas a longas, l l 8 0 -

I7OO pm de comprimento, maioria curtas (86¾); paredes delgadas com 3 pm de espessura; 

diâmetro do lúmen de 6 um. Inclusões inorgânicas não foram observadas. Camadas de cres_ 

cimento distintas, individualizadas por faixas de fibras com paredes mais espessas, e 

por vezes por uma estreita linha de parênquima marginal. Tubos taniníferos presentes, 

sendo observados no interior dos raios muitisseriados, visualizados mais facilmente na 

secçio longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasi1 - Amazonas. 

Habitat 

Mata de terra-firme, secundárias, terra baixa, úmida, várzeas e caatinga. 

Usos comuns 
Caixas, compensados, brinquedos, etc. 

Virola car inata (Spr. ex Benth) Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,55-0,75 g/cm 3); cerne levemente amarelado ou cre-

me-escuro, pouco diferenciado do alburno; insípida e inodora; grã direita (f io direito); 

textura média. 

Descrição microscópica (Fotos 9 e 10) 

Vasos distribuição difusa uniforme, de secção circular a ovalada, espessura da pa 

rede com 3-9 um; solitários (47¾), múltiplos de 2 (39¾) e múltiplos de 3 (14¾); peque­

nos a médios 60-I90 pm de diâmetro tangencial, predominando os médios (78¾); de poucos 

a numerosos, 4-11 poros por mm 2, maioria dos pouco numerosos (90¾); placa de perfuração 

simples, escalariforme e foraminadas, inclinação horizontal a oblíqua; elementos vascu­

lares de longos a extremamente longos, 720-1830 pm de comprimento, ma i s freqüentes os ex 

tremamente longos (80¾); apêndices em geral curtos, presentes 'em uma ou ambas extremida 

des, ãs vezes ausentes; pontuações intervasculares em disposição alterna, poligonaís, 

abertura inclusa lenticular em disposição horizontal a ligeiramente oblíqua, diâmetro 

tangencial pequeno a medio, de 6-9 pm. Raios dispostos irregularmente; heterocelulares, 

com predominância de células erectas, quadradas e algumas procumbentes (prostradas) na 



zona média; os unisseriados por vezes só de células erectas ou quadradas; entre 5 - 1 1 

raios por mm linear, maior freqüência de 8-10 (66¾); extremamente baixos a baixos de 120-

1390 pm de altura, com predominância dos baixos (59¾); número de células em altura de 4 -

34, com maior freqüência de 21-30 (45¾) -, predominância dos raios bi sseriados (76¾), unis_ 

seriados (20¾) e trisseriados (4%). Raios fusionados de 680-1600 pm de altura, predomj_ 

nantemente baixos (86¾); número de células em altura 22-42, mais freqüentes os raios de 

31-^0 células (56¾); pontuações radiovasculares de médias a muito grandes, areoladas, ge 

ralmente ovaladas e elípticas, alongadas horizontalmente. Parênquima axíal tipicamente 

paratraqueal escasso, irregular, raramente vasicêntrico, ocasionalmente difuso e em fi­

nas linhas de parênquima apotraquea1, mais ou menos afastadas entre si; parênquima se­

riado constituído por 2 a 4 células por série. Fibras de muito curtas a muito longas, 

1000-2010 pm, mais freqüentes as longas (48¾); do tipo libriforme, com pontuações sim­

ples raramente areoladas mais abundantes nas paredes radiais; não septadas; parede com 3 -

6 pm de espessura; lúmen com 12-25 pm de diâmetro. Inclusões inorgânicas não foram ob­

servadas. Tubos taniníferos presentes, observados no interior dos rai os muitΊsserι ados , 
mais facilmente visíveis em secções longitudinais radiais. Camadas de crescimento leve 

mente demarcadas por zonas de fibras com paredes mais espessas. 

Distribuição geográfica 

Brasi1-Amazonas, Pará, Rondônia; Venezuela e Colômbia. 

Habitat 

Matas alagadiças próximo as margens dos rios de água preta, igapós, restingas e 

pântanos de solos ácidos e pobres de sedimentos. 

Usos comuns 

Caixas, compensados, etc. Segundo Schultes ε Holmstedt (l.c. 1971), essa espécie 
tem empregos medicinais vagos e difusos no alto rio negro, sendo o mais comum na cura da 

doença conhecida por "pinta" a qual provoca a despigmentação da pele. 

Virola coelhoi W. Rodr. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0 ,55-0,75 g/cm 3); cerne e alburno levemente diferen 

ciado de cor creme; cheiro e gosto não pronunciados; textura fina; grã direita (fio di­

reito); superfície brilhante. 

Descrição microscópica (Fotos 11 e 12) 

Vasos de seção ovalada, distribuição difusa uniforme, não apresentando conteúdo, 

parede medindo 3-6 pm de espessura; de poucos a numerosos, 4 - 1 5 por m m 2 , mais freqüente 

os numerosos (48¾); múltiplos de 2 (46¾), solitários (45¾), múltiplos de 3-4 (9¾) ; de pe_ 

quenos a médios na faixa de 60-l40 pm de diâmetro tangencial, predominando os pequenos 

(60¾); placa de perfuração do tipo simples e escalariforme com poucas barras, em incli­

nação transversal ou oblíqua; elementos vasculares de longos a extremamente longos, de 



550-1300 pm de comprimento, predominando os extremamente longos (56¾); apêndices curtos, 

geralmente presentes em ambas extremidades, ãs vezes, só numa ou totalmente ausentes; 

pontuações intervasculares em disposição alterna, formato ovalado a poligonal, abertura 

lenticular, inclusa, disposição horizontal a levemente oblíqua, pontuações de pequenas a 

grandes, entre 6 - 1 3 um de diâmetro tangencial. Raios irregularmente dispostos; os uni£ 

seriados só de células erectas ou quadradas e os bisseriados heterocelulares com uma zo 

na media de células procumbentes (prostradas) e apenas as marginais erectas ou quadra­

das; extremamente baixos a baixos, IIO-I8OO um, maioria extremamente baixos (49¾); nume 

ro de ralos por mm linear de 8 - 1 5 , mais freqüentes de 11-15 (80¾); número de células em 

altura de 5 - 3 8 , predominando de 11-20 (42¾); bisseriados (72%), unisseriados(20%) e frrls 

seriados (8¾). Presença de raios fusionados, de muito baixos a baixos, 1000 -1910 pm, 

mais freqüente os baixe '88¾); número de células em altura de 21-64, em geral predomi­

nando os ralos de 41-5^ ; pontuações radiovaseulares de médias a grandes, ovaladas, 

elípticas, alongadas hori^-.italmente. Parênquima axial tipicamente paratraqueal escas­

so raramente vasicêntrico; seriado de 3 a 5 células por série. Fibras do tipo librifor-

me com pontuações raramente areoladas, bastante numerosas nas paredes radiais; não sep-

tadas; de extremamente curtas a longas, entre 750-1650 pm de comprimento, com predomi nân_ 

cia das curtas (76¾); parede em média 3 um de espessura; diâmetro do lúmen entre 12 - l8pm. 

Inclusões inorgânicas não foram observadas. Camadas de crescimento distintas individua 

1izadas por zonas fibrosas com paredes mais espessas. Tubos taniníferos presentes no in 

terior dos raios, observados mais facilmente na secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasi1 - Amazonas. 

Habitat 

Mata de terra firme baixa, não alagãvel. 

Usos comuns 
Caixas, compensados, etc. 

Virola cuspidata Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira mole, leve (0,40-0,55 g/cm 3); cerne e alburno praticamente i nd i st Í ntos , de 

cor creme, brilhante; cheiro e gosto não pronunciados; grã direita (fio direito); textjj 

ra fina. 

Descrição microscópica (Fotos 13 e 14) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, de secção ovalada a 1evemente pol igonaI ; es_ 

pessura da parede entre 3-6 pm; de pouco numerosos a muito numerosos, 10-25 pormm 2,pre 

dominando os numerosos (78%); mais freqüentes os múltiplos de 2 (43¾), solitários ( 3 1 ¾ ) , 

múltiplos de 3 (19¾) e múltiplos de 4 -5 (7¾), poucos racemiformes; de pequenos a médios, 

70-I60 pm de diâmetro tangencial, maioria dos médios(74^; placas de perfuração dos ti-



pos simples e escalariforme, de inclinação oblíqua; pontuações intervasculares em disp<3 

sição alterna, formato poligonal, abertura inclusa lenticular, disposição horizontal , erj 

tre 6-9 pm de diâmetro tangencial; comprimento dos elementos vasculares de curtos a ex­

tremamente )ongos, entre 450-1320 pm, a maioria muito longos (46¾); apêndices curtos q 

longos, em gera) presentes em ambas extremidades, ãs vezes ausentes. Raios dispostos ir 

regularmente, unisseriados geralmente homocelulares, de células erectas ou quadradas; 

mui tisseriados heteroce)ulares de células procumbentes (prostradas) na parte média e al 

gumas células marginais erectas ou quadradas; bisseriados predominantes (58¾), trisseria 

dos (30¾), uni e tetrasseriados (12¾); número de raios por mm linear de 6-11, predominan 

do os de 8-10 (72¾) ; de extremamente baixos a baixos 150-1450 Um de altura, mai s freqüen 

tes os muito baixos (53¾); número de células em altura de 5-46, em geral de 21-30(37¾). 

Raios fusionados com 690-1500 um, maioria baixos (58¾); número de células em altura de 

19 - 8 1 , maioria de 31-40 (50¾); pontuações radiovasculares de pequenas a grandes,areola» 

das, ovaladas a irregulares, elfpticas, reniformes, alongadas horizontalmente. Parênquí 

ma axial tipicamente paratraqueal escasso, células retangulares com a maior dimensão no 

sentido vertical; parênquima seriado com 3 a 7 células por série. Fibras do tipo I ibr_i_ 

forme, com pontuações raramente areoladas, mais abundantes nas paredes radiais; nao sep_ 

tadas; espessura da parede de 3 um; lúmen de 9-12 pm; de extremamente curtas a curtas, 

68O-I47O pm de comprimento, mais freqüentemente curtas (78¾), Camadas de crescimento fra 

camente demarcadas, visualizadas pelo espessamento das paredes de f?bras, Inclusões Inor 

gani ca s nao foram observadas. Tubos Taníníferos presentes, freqüentemente observados no 

interior dos raios quando em secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - distribuída em toda Bacia Amazônica; Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, Ve 

nezuela, Panamá e Guiana. 

Habitat 

Margens alagáveis de rios e lagos, ocorre também nos campos e encostas de terra 

firme, em terrenos de baixa elevação. 

Usos comuns 

Compensados, caixas. 

Virola decorticans Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira leve (0,40-0,55 g/cm 3); alburno e cerne praticamente indistintos, de cor 

clara, com o tempo passa para creme escuro; insípida e inodora; textura fina a média; 

gra direita (fio direito). 

Descrição microscópica (Fotos 1 5 e 16) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção ovalada, parede entre 3-6 pm de es­
pessura; de pouco numerosos a muito numerosos, de 6-2-4 per m m 2 , maioria dos numerosos 



(65¾); de pequenos a médios, 6 0 - 1 7 0 pm de diâmetro tangencial; predominando os mediou 

(64%); múltiplos de 2 (50¾), solitários (28¾), múltiplos de 3 (20¾) e de 4 (2¾) ; placa 

de perfuração dos tipos simples e escalariforme, inclinação horizontal a oblfqua;compri 

mento dos elementos vasculares de longos a extremamente longos, entre 550-1430 pm, mais 

freqüentes os extremamente longos (46¾); apêndices curtos e longos, geralmente presen­

tes em ambas extremidades, ocasionalmente em uma extremidade; pontuações intervascula-

res em disposição a 1 ternaovaladas a poligonais, abertura circular a ligeiramente len­

ticular, horizontal e inclusa, pequenas a médias 6-9 pm de diâmetro tangencial. Raios 

dispostos irregularmente, heterocelulares, com células procumbentes (prostradas) na zona 

média e erecta ou quadradas marginais; alguns unisseriados homocelulares; predominantes 

os bisseriados (56¾), unisseriados (26¾) e trisseriados (18¾); número de raios por mm l_i_ 

near de 7-14, predominando de 11-14 (50¾); de extremamente baixos a baixos, entre 140-

1260 pm, mais freqüentes os muito baixos (50¾); número de células em altura de 5 - 3 7 , em 

geral de 11-20 (31¾)· Presença de raios fusionados variando de 750-1830 pm, maior pre­

dominância dos baixos (63¾); número de células em altura de 1 7 - 5 2 , mais freqüentes de 

41-50 (35¾); pontuações radiovasculares areoladas, ovaladas, elípticas; alongadas hori­

zontalmente, pequenas a grandes. Parênquima axial tipicamente escasso, ocasionalmente 

formando finíssimas linhas concêntricas de 1 a 3 células de largura, no limite das cama 

das de crescimento, seriado com 2 a 6 células por série. Inclusões Inorgânicas não fo­

ram observadas. Fibras do t i po 1 i br i forme, com pontuações pouco d i st i ntas; não septadas, ou 

tras até 3 septos; de curtas a longas 1210-1820 um de comprimento, gera Imente curtas (62¾); 

lúmen entre 6-12 um de diâmetro; espessura da parede entre 3 -6 pm. Camadas de crescimen 

to levemente demarcadas pelo espessamento das paredes de fibras e, ãs vezes, individua­

lizadas por faixas descontínuas de parênquima marginal. Tubos Taniníferos presentes no 

interior de raios muitisseriados. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas e Acre; Peru. 

Habitat 

Mata de terra firme, em lugares baixos. 

Usos comuns 
Compensados, caixas e laminados. 

Virola divergens Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0 ,56 g/cm 3); cerne e alburno praticamente indistin­

tos de cor creme a castanho acinzentado com reflexo amarelo brilhante, insípida e inodo 

ra; textura média; gra direita (fio direito). 

Descrição microscópica (Fotos 17 e 18) 

Vasos secção ovalada a levemente -poTi-gona 1 , em ois-tri-bu4eae-d4fusa uni forme, espes' 
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sura da parede entre 3-6 pm, alguns com til os ou substâncias semelhantes a goma ou resj^ 

na; múltiplos de 2 (47%)"*, solitários (28%), múltiplos de 3 (18%); múltiplos de 4 ou mais 

(7%); de numerosos a muito numerosos, 1 1 - 3 6 por m m 2 , maioria dos numerosos (63%); de pe_ 

quenos a médios, 60-160 pm de diâmetro, maior freqüência dos médios (70%); placa de per 

furacão dos tipos simples e múltiplos escalariforme, inclinação horizontal a oblíqua; 

elementos vasculares longos a extremamente longos, 660-1980 pm de comprimento, com pre­

dominância dos extremamente longos (72%); apêndices geralmente curtos, presentes em am­

bas extremidades, ãs vezes ausentes; pontuações intervasculares em disposição oposta a 

alterna, ovaladas a poligonal, abertura lentícular, horizonta1 , inclusa, ocasionalmente 

exclusa, coalescentes em até 2 pontuações; pequenas a médias entre 6-9 um de diâmetro 

tangencial. Raios homocelulares a fracamente heterocelulares; dispostosi rregularmentes; 

freqüentemente bisseriados (79%), trisseriados ( 1 5 ¾ ) , e tetrasseriado (6%), número de 

raios por mm linear de 5 - 1 1 , maioria 5 -7 (50%); de extremamente baixos a baixos, 120-

1320 um, mais freqüentes os muitos baixos (47%); número de células em altura de 4-77, 

maioria de 1 1 - 2 0 (31%) · Raios fusionados baixos, entre J160-1890 um de comprimento, nú 

mero de células em altura de 2 0 - 7 5 ; pontuações radiovasculares ovaladas, elíptícas a Ir 

regulares, alongadas horizontalmente; de pequenas a grandes. Parênquima axial do tipo 

paratraqueal escasso, raramente vasicêntrico; parênquima seriado de 4-8 células por sé­

rie. Fibras do tipo Iibriforme, com pontuações raramente areoladas mais abundantes nas 

paredes radiais; não septadas; de muito curtas a muito longas, entre 1000-2230pm de com 

primento, maior freqüência entre 1600-2000 pm (52¾); diâmetro do lúmen entre 5-9 um, em 

média 6 pm; parede em média com 3 um de espessura. Inclusões Inorgânicas não foram ob­

servadas. Camadas de crescimento geralmente indistintas, às vezes individualizadas por 

camadas fibrosas de paredes mais espessas. Tubos Taniníferos presentes no interior dos 

raios muitisseriados, facilmente visíveis em secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas, Acre e Pará; Peru. 

Habitat 

Prefere a lateral de terra firme. Planta heliõfila. 

Usos comuns 
Marcenaria, caixas, compensados. Das sementes extrai-se óleo. 

Virola duckeí A.C. Smith 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira leve (0 ,45-0 ,50 g/cm3); cerne e alburno levemente diferenciados,de cor cre 

me-claro uniforme ou branco palha; textura média a grosseira; grã direita (fio direito); 

insípida e inodora. 

Descrição microscópica (Fotos 19 e 20) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção ovalada a fracamente poligonal, es-
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pessura da parede 3 um, de pouco a numerosos, 5 - 1 2 por m m 2 , mais freqüentes os pouco nu 

merosos (50¾); múltiplos de 2 (61¾), solitários (30¾), múltiplos de 3 (9¾); de pequenos 

a médios, entre 80- l80 pm de diâmetro tangencial, predominando os médios (82¾); placa de 

perfuração de ambos os tipos simples e múltipla escalariforme em inclinação obl íqua ; ele 

mentos vasculares curtos a extremamente longos, entre 480-1660 um de comprimento, fre­

qüentes os extremamente longos (70¾), apêndices curtos e longos geralmente em ambas ex­

tremidades, ãs. vezes em uma; pontuações i ntervasculares em disposição alterna; ãs vezes 

opostas, ovaladas a poligónais, abertura circular a lenticular em alguns trechos, hori­

zontal, inclusa, não coalescente, médias de 9 pm de diâmetro tangencial. Raios heteroce 

lulares; dispostos irregularmente; número de raios por mm linear de 4-11, ma i s freqüentes 

de 8-10 (64¾); de extremamente baixos a baixos, 140-1530 pm, maior ocorrência dos muito 

baixos (58¾); número de células em altura de 4-36, maioria de 11-20 células (35¾); mais 

freqüentemente bisseriados (58¾), unisseriados (27¾), trisseriados (12¾) e tetrasseria-

dos (3¾). Presença de raios fusionados, variando entre 480-1760 um, maioria dos baixos 

(70¾); com 16-43 células de altura, mais freqüentes 31-40 (46¾); pontuações radiovascu-

lares, ovaladas a elípticas, estendidas horizontalmente; pequenas a grandes. Parênqui­

ma axial do tipo paratraqueal escasso, raramente vasicêntrico com uma camada de células 

de largura; parênquima seriado com 6-8 células por série. Inclusões Inorgânicas não fo 

ram observadas. Fibras parede em média 3 pm de espessura, lúmen entre 3-12 pm de diâme 

tro; do tipo libriforme de pontuações simples raramente areoladas, mais abundantes nas 

paredes radiais; não septadas; de muito curtas a muito longas, entre 1000-2030pm de com 

primento, com predominância das curtas (54¾). Catoadas de crescimento pouco distintas, 

individualizadas em algumas partes pelo leve espessamento e achatamento das paredes de 

fibras. Tubos Taniníferos presentes no interior dos raios multisseriados, mais facilmeji 

te visíveis em secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas; Peru. 

Habitat 

Em margens pantanosas ou alagadiças de rios e igapos, matas pantanosas ou úmidas 

de terra firme e caatingas amazônicas e terrenos de baixa altitude. 

Usos comuns 

Caixas, compensados, etc. 

Virola elongate (Benth) Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,62 g/cm 3); cerne e aiburno creme uniforme a casta 

nho acinzentado claro; sem cheiro e gosto pronunciados; textura fina; grã direita (fio 

di rei to). 



Descrição microscópica - (Fotos 2 1 e 22) 

Vasos em disposição uniforme, secção circular a.ovalada, parede com 3-6 pm de es-« 

pessura, destituídos de conteúdo; de pouco numerosos a numerosos entre 7 - 1 7 por mm 2, ma iĉ  

ria numerosos (68¾); múltiplos de 2 (50¾), solitários (42¾) e múltiplos de 3 (8%); de pd_ 

quenos a médios, 80-150 pm de diâmetro tangencial, predominando os médios (64¾); placa 

de perfuração de ambos os típos simples e escalariforme, inclinação oblíqua; elementos 

vasculares longos a extremamente longos, entre 720 -1610 um de comprimento, predominando 

os extremamente longos (62¾), apêndices curtos e longos, geralmente presentes em ambas 

extremidades raramente em uma; pontuações intervasculares pequenas a médias entre 6-9pm 

de diâmetro tangencial, em disposição alterna, ovaladas a poligonals, abertura circular 

a lenticular, levemente oblíqua, inclusa, não coalescente. Raios dispostos i rregulanren 

te; heterocelulares, com predominância das células procumber .irostradas); número de 

raios por mm linear de 4 - 1 1 , maior presença dos raios entrt (60¾); de extremamente 

baixos a baixos, na faixa de 380-1210 um, mais freqüentes os muito baixos (51¾); freqüen 

temente bisseriados (60¾), unisseriados (24¾) e trisseriados (16¾); número de células em 

altura 2 - 3 6 , maior ocorrência de 1 1 - 2 0 (35¾)· Presença de raios fusionados entre 510-

1320 pm de altura, mais freqüente os baixos (60¾); número de células em altura entre 2 5 -

49, predominando os raios de 31-40 células (55¾)'» pontuações rad iovasculares, de peque­

nas a grandes, areoladas, ovaladas a elípticas, irregularmente alongadas horizontalmente. 

Inclusões Inorgânicas não foram observadas. Fibras nao septadas; do tipo 1ibriforme com 

pontuações simples raramente areoladas, pouco distintas quer nas paredes tangenciais, quer 

radiais; parede 3 pm de espessura; lúmen medindo 9 pm de diâmetro; de muito curtasa loji 

gas, entre 950-1790 pm, predominando as curtas (86¾). Parênquima axial do tipo paratra­

queal escasso, parênquima seriado com 3-6 células por série. Camadas de crescimento in_ 

distintas. Tubos Tanlníferos presentes no interior dos raios muitis^eriados, facilmen­

te visualizados, especialmente em secções longitudinais radiais. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Bacia Amazônica desde a Costa Atlântica até a do Pacífico; Bolívia, Co­

lômbia, Equador, Guiana, Peru, Venezuela e Panamá. 

Habitat 

Na Bacia Amazônica nas margens alagáveis de rios e lagoas, ocorrendo nos campos 

e encostas de terra firme, em terrenos de baixa elevação. 

Usos comuns 

Caixas, compensados, marcenaria. Esta espécie dentre as demais do gênero é a mais 

importante sobre o ponto de vista alucinógeno. Algumas tribos indígenas usam a resina da 

casca para envenamento de flechas. 

Virola flexuosa A.C. Smith 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 



Características gerais 

Madeira leve (0,48 g/cm 3); cerne creme-escuro, levemente diferenciado do alburno 

creme-claro-bri1hante; insípida e inodora; grã direita (fio direito); textura média ou 

1igei ramente fina. 

Descrição microscópica (Fotos 23 e 24) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção circular a ovalada, parede entre 3-6 

pm de espessura; de poucos 'a numerosos 4-16 m m 2 , maioria dos pouco numerosos (73¾); pre 

dominando os solitários (68¾), múltiplos de 2 (27¾) e múltiplos de 3 (5¾); de muito pe­

quenos a médios, entre 50-160 um de diâmetro tangencial, mais freqüentes os médios(58¾) ; 

placa de perfuração dos tipos simples e múltiplas escalariforme, em inclinação oblíqua; 

elementos vasculares longos a extremamente longos, 640-1620 pm de comprimento, maior oco£ 

rência dos extremamente longos (78¾); apêndices curtos e longos geralmente em ambas ex­

tremidades ãs vezes em uma, raramente ausentes; pontuações intervasculares em disposi­

ção alterna, ovaladas a poligonais, abertura circular a levemente lenticular,disposição 

horizontal, inclusa, médias a grandes de 9-12 pm de diâmetro tangencial. Raios dispos­

tos irregularmente; unisseriados geralmente homocelulares de células erectas e quadra­

das, bisseriados, heterocelulares com uma zona média de células procumbentes (prostra-

das) e margens mais ou menos compridas de células erectas ou quadradas; número de raios 

por mm linear de 5-12, mais freqüentes de 8-10 (60¾); extremamente baixos a baixos, en­

tre 230-1930 pm, predominando os muito baixos (60¾); número de células em altura de 5-38, 

mais freqüentes de 11-20 (36¾); número de células em largura predominando os bisseriados 

(56¾), trisseriados (35¾) e unisseriados (9¾). Presença de raios fusionados, variando 

entre muito baixos a medianos de 780-2020 um; maior ocorrência dos baixos (85¾); número 

de células em altura entre 23 - 5 0 , maior ocorrência de 41-50 células (58¾) ; pontuações ra_ 

diovasculares de pequenas a grandes, areoladas, ovaladas a elípticas estendidas horizon^ 

talmente. Parênquima axial do tipo paratraqueal escasso, raramente vasicêntrico forma­

do por uma camada de células de largura, seriado, com 4-6 células por série. Inclusões 

Inorgânicas nao foram observadas. Fibras do tipo libriforme, pontuações simples raramen 

te areoladas pouco evidentesqueV na parede tangencial quer radial; elementosfibrosos de 

muito curtas a longas, entre 800-1850 pm de comprimento, maior incidência das curtas 

(52¾); não septadas; parede em média 3 pm de espessura; lúmen de 12 pm de diâmetro. Ca 

madas de crescimento pouco distintas, individualizadas por zonas de fibras de espessura 

diferente. Tubos Taniníferos presentes no interior dos raios mu 11 i sser i ados , ma i s f ac iĵ  

mente visíveis em secções longitudinais radiais. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas; Peru e Bolívia. 

Habitat 

Raramente em mata de terra firme. 

Usos comuns 
Compensado, caixas, laminados, etc. A resina desta espécie é usada pelos indíge-



nas Barasana da Colômbia" contra infecçoes dermatomicósrcas. 

Virola guggenheimii W. Rodr. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada ( 0 , 5 5 - 0 , 7 5 g / c m 3 ) ; cerne e alburno levemente diferen^ 

ciados, com tonalidades creme-avermel hado quando verde, com o tempo passa para o creme-

sujo-brilhante; insípida e inodora; textura fina; gri direita (fio direito). 

Descrição microscópica (Fotos 25 e 26) 

Vasos de secção ovalada, em distribuição difusa uniforme, parede variando de 3-6ym 

de espessura; vazios ou alguns obstruídos; poucos a numerosos, 4-13 por m m 2 , maioria dos 

pouco numerosos (75¾); em geral mais freqüentes os solitários (47¾), múl tiplos de 2(42¾), 

múltiplos de 3 -4 ( 1 1 ¾ ) , ocasionalmente em cachos até 8 vasos; de muíto pequenos a médi­

os, entre 50-160 pm de diâmetro tangencial, mais freqüentes os médios (74¾); ρ laca de pe_r 
furacão dos tipos simples e esca1 arrforme em inclinação oblíqua; elementos vasculares 

longos a extremamente longos, entre 680-1240 pm de comprimento, com relativa estabiiida 

de dos extremamente longos (48¾) e dos muito longos (46¾); com apêndices curtos a longos 

em ambas extremidades e sem apêndices; pontuações intervascuI ares em disposição alterna, 

ovaladas a poligonais, não ornamentadas; abertura lenticular, oblíqua, inclusa, ocasio­

nalmente exclusa, coalescente de 2 até 4 pontuações; pequenas a grandes entre 6 - 1 2 um de 

diâmetro tangencial. Raios do tipo heterocelular, com predominância de células procum-

bentes (prostradas) e margens pouco longas de células erectas ou quadradas; número de 

raios por mm linear de 6 - 1 2 , mais freqüentes de 8 -10 (62¾); de extremamente baixos a baj_ 

xos, entre 1 2 0 - 1 2 0 0 pm, maior ocorrência dos muito baixos (42¾); número de células em aj_ 

tura de 5-46, mais freqüentes de 31-40 (33¾); predominando os raios bisseriados (41¾), 

trisseriados (30¾) e unisseriados (29¾). Raios fusionados presentes; de muito baixos a 

baixos, entre 680-1720 pm de altura, maioria dos baixos (83¾); com 29 - 5 8 células na al­

tura, em geral 5 1 - 5 8 células (36¾); pontuações radiovasculares de médias a grandes, areo 

ladas, ovaladas a alongadas horizontalmente por vezes remiforme. Parênquima axial do tj_ 

po paratraqueal escasso, por vezes vasicêntrico corn 1 -2 células de largura; seriado com 

4 -8 células por série. Fibras do tipo libriforme, com pontuações simples raramente areo 

ladas mais abundantes nas paredes radiais; não septadas; de muito curtas a longas, entre 

1000-1650 pm de comprimento, maior ocorrência das curtas (80¾); lúmen variando de 1 2 - 2 1 

pm de diâmetro; parede entre 3-6 pm de espessura. Inclusões Inorgânicas não foram ob­

servadas. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas com paredes mais espes­

sas. Tubos Taniníferos presentes no interior dos raios muitisseriados, facilmente ob­

servados em secções longitudinais radiais. 

Distribuição geográfica 

Brasi1 - Amazonas. 



Habitat 

Mata de terra firme, solo argiloso. 

Usos comuns 
Caixas, compensados, etc. 

Virola loretensis A.C,. Smith 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira leve (0,50 g/cm 3); cerne levemente diGerenciado do alburno creme-c)aro-brj_ 

lhante; sem cheiro e gosto pronunciado; grã direita (fio direito); textura fina. 

Descrição microscópica (Fotos 27 e 28) 

Vasos secção ovalada a poligonal, distribuição difusa uniforme, espessura da pare 

de variando de 3-6 pm; maioria vazios, alguns obstruídos por goma ou resina; de pouco njj 

merosos a muito numerosos, entre 9-27 por m m 2 , maioria dos numerosos (80¾); solitários 

(41¾), múltiplos de 2 (32¾), múltiplos de 3 (12¾), múltiplos de k~S (12¾), múltiplos de 

6-8 (3¾), ocasionalmente formando arranjos racemiformes; de muito pequenos a médios, en 

tre 40-110 pm de diâmetro tangencial, mais freqüentemente os pequenos (88¾); placa de pe£ 

furacão de ambos os tipos simples e escalariformes, inclinação oblíqua; elementos vascu 

lares de longos a extremamente lorgos, no intervalo de 600-1250 pm de comprimento, mais 

freqüentes os muito longos (48¾), apêndices curtos e longos em ambas extremidades, oca­

sionalmente em uma; pontuações intervasculares alternas, não ornamentadas, ovaladas a 

poligonais, abertura lenticular, horizontal a 1igeiramente oblíqua, inclusa, ãs vezes, 

exclusa, coalescente 2-4 pontuações, de pequenas a médias entre 6-9 um de diâmetro tangen 

ciai. Raios dispostos irregularmente; heterocelulares, alternando indiscriminadamente 

células procumbentes (prostrados) , erectas e quadradas; predominando unisseriados (62¾) 

e parcialmente bisseriados (38¾); número de raios por mm linear muito numerosos; de ex­

tremamente baixos a baixos, na faixa de 140-1400 pm de altura, maioria dos extremamente 

baixos (41¾); número de células em altura de 3-33, em geral mais freqüentes os de 21-30 

(33¾). Raios fusionados presentes de muito baixos a medianos, medindo de 580-2220 um, 

domínio dos baixos (55¾); número de células em altura de 11 -32, predominando de21-30cé 

lulas (42¾); pontuações radiovasculares de pequenas a médias 6-9 pm de diâmetro tangen­

cial, areoladas, nao ornamentadas, ovaladas a irregulares, aiongadas horizontaImente, em 

disposição opostas a escalar i forme, algumas apresentam também 2 aberturas semdivisãoda 

pontuação. Parênquima axial paratraqueal escasso, vasicêntrico com 1-2 células de lar­

gura e vasicêntrico incompleto, células retangulares com a maior dimensão no senti do ver 

tical; parênquima seriado até 5 células por série. Inclusões Inorgânicas não foram ob­

servadas. Fibras do tipo libriforme, com pontuações simples raramente areoladas mais 

abundantes nas paredes radiais, não septadas; de muito curtas a longas, no intervalo de 

1000-1620 pm de comprimento, mais freqüentes as curtas (90¾); lúmen variando de 9-12 pm 

de diâmetro; parede em média com 3 um de espessura. Camadas de crescimento pouco distm 



tas, levemente individualizadas por zonas de fibras com paredes pouco espessas. Tubos 

Taninfferos presentes, observados no Interior dos raios, mais faci]mente visíveis em see 

ção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas e Acre; Peru e Colômbia. 

Habitat 

Matas de várzeas, restingas, matas de terra firme de solo argiloso e lugares de 

baixa altitude. 

Usos comuns 

Caixas, compensados, etc. 

Virola michelii Meckel 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira leve a moderadamente pesada (0,48-0,60 g/cm 3); cerne e alburno pouco dif£ 

renciado de cor creme-claro; gosto e cheiro não identificados; grã direita (fio di rei to); 

textura fina. 

Descrição microscópica (Fotos 29 e 30) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção ovalada, espessura da parede varían 

do de 3-6 pm, normalmente desobstruído, ãs vezes apresentando conteúdo de aspecto gomo-

resina obstruindo parcialmente os vasos e presença de tilos ocasionais; número de vasos 

por m m 2 , de pouco numerosos a numerosos, entre 6-15, maioria dos pouco numerosos (70%); 

de pequenos a médios, na faixa de 80 - l80 um de diâmetro tangencial, predominando os mé­

dios (80%); múltiplos de 2 (46%), solitários (41%), múltiplos de 3-4 (11%), e rarissí-

mos de 5 (2%); placa de perfuração do tipo simples e múltipla escaIariforme em inclina­

ção oblíqua; pontuações intervasculares pequenas a médias entre 6-9 um de diâmetro tan­

gencial, alternas, ovaladas a ligeiramente poligonais, abertura lenticular, disposição 

horizontal a oblíqua, inclusa, ocasionalmente exclusa, coalescente até 3-4 pontuações; 

elementos vasculares de longos a extremamente longos, entre 710-1680pm de comprimento, 

mais freqüentes os extremamentes longos (84%), com apêndices curtos e longos, normalmen 

te em ambas extremidades, às vezes ausentes. Raios disposição irregular, geralmente he 

terocelulares, com células procumbentes (prostradas) na zona média e quadradas ou erec­

tas margi nai s , raros unisseriados homoceIulares; predominando os bisseriados (50¾), tri£ 

seriados (28¾), unisseriados (20¾) e ocasionalmente tetrasseriados (2¾); número de raios 

por mm linear de 5-11, mais freqüentes de 8-10 (56%); de extremamente baixos a baixos, de 

110-1310 pm, maior ocorrência dos muito baixos (43¾); número de células em altura de 2-

42, maioria de 11-20 células (34¾). Presença ocasionalmente de raios fusionados, de ex 

tremamente baixos a medianos, entre 160-2350 pm, predominando os muito baixos (46¾); nú 

mero de células em altura de 25-63, com superioridade dos raios de 31-40 (47¾); pontua-



ções radiovasculares médias a grandes, areoladas, ovaladas a elfpticas, irregalares alojj 

gadas horizontalmente. Parênquima axial do tipo paratraqueal escasso, por vezes vasi­

cêntrico com uma camada de células de largura, ocasionalmente apotraqueal marginal comi 

a 2 células de largura; parênquima seriado com até 10 células por série. Inclusões lnor_ 

gánicas não foram observadas. Fibras do tipo iibriforme, com pontuações simples raramen 

te areoladas, mais abundantes nas paredes radiais; de curtas a longas, entre 1320-1900 

pm, com maior freqüência das curtas (56%); parede em média de 3 Pm de espessura; lúmen 

variando de 6 - 1 5 pm de di*âmetro. Camadas de crescimento pouco distintas, visualizadas 

pelo espessamentò das paredes das fibras, às vezes , pelo parênquima axial apotraqueal 

terminal. Tubos Taniníferos presentes no interior dos raios, mais facilmente visualiza 

dos em secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas, Maranhão, Pará, Território do Amapá e Roraima; Guiana Francesa 

e Suriname. 

Habitat 

Mata de terra firme. 

Usos comuns 

Caixas, compensados. A semente desta espécie produz sebo ou óleo idêntico ao da 

V. surínamensis. 

Virola »inutiflora Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,70 g / c m 3 ) ; cerne e alburno levemente diferenciado 

de cor creme brilhante; cheiro e gosto indistintos; grã direita (fio direito); textura 

méd i a. 

Descrição microscópica (Fotos 3' e 32) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, de secção ovalada, parede medindo 3 pm de 

espessura; normalmente desobstruídos; ocasionalmente com conteúdo de aspecto gomo-res_[ 

na ou tilos obstruindo parcialmente os vasos; de pouco numerosos a muito numerosos, 10-

25 por m m 2 , maioria dos numerosos (70%); predominando os múltiplos de 2 (45%), solitá­

rios (37%), múltiplos de 3 (15¾) e raros múltiplos de 4 (3%); de pequenos a médios en­

tre 60 -170 pm de diâmetro tangencial, maioria dos médios (64%); placa de perfuração de 

ambos os tipos simples e múltiplos escalariforme em inclinação oblíqua; pontuações in-

tervasculares médias 9 um de diâmetro tangencial, alternas, ovaladas a poligonais, aber_ 

tura lenticular, inclusa, horizontal a ligeiramente oblíqua; comprimento dos elementos 

vasculares de muito longos a extremamente longos, entre 780 -1370 pm, predominando os ex 

tremamente longos (74%), apêndices curtos a longos geralmente em ambas extremidades, ãs 

vezes em uma. Raios dispostos irregularmente; heterocelulares predomi nando os tri sseria_ 

dos (56%), bisseriados (28%), unisseriados (12%) e ocasionalmente tetrasserίados (4%); 

434 Lourei ro et al. 



número de raios por mm linear de 7-14, mais assiduamente de 11-14 (50¾); de extremamen­

te baixos a baixos, entre 130-1240 pm, predominando os muito baixos (51¾)', número de cê 

lulas em altura de 3 -47, com maior freqüência de 11-30 células (55¾)· Presença de raios 

fusionados; de muito baixos a baixos entre 690-1290 pm, predominando os muito baixos 

(71¾); número de células de 33-56, maior ocorrência dos raios com altura de 33-40 célu­

las (58¾); pontuações radiovasculares, areoladas, ovaladas e el'pticas irregulares, alon 

gadas horizontalmente. Parênquima axial do tipo paratraqueal escasso, ocasionalmente va 

sicêntrico com uma camada de célula de largura, difuso; parênquima seriado até 5 célu­

las por série. Inclusões Inorgânicas não foram observadas. Fibras do tipo libriforme, 

de pontuações simples raramente areoladas mais abundantes nas paredes radiais; nao sep-

tadas; de curtas a longas, entre 1250-1950 pm de comprimento, mais freqUentes as curtas 

(68¾); lúmen de 6-9 pm de diâmetro; espessura da parede em média 3 pm. Camadas de cres 

cimento pouco distintas, ãs vezes individualizadas por camadas de fibras com paredes ma 

is espessas. Tubos Tanlníferos presentes, observados no interior dos raios multisseria 

dos, facilmente visualizados em secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasi1 - Amazonas. 

Habitat 

Mata de terra firme em terreno de baixa altitude. 

Usos comuns 
Caixas, compensados, laminados, etc. 

Virola mollissima (Poepp. ex A.DC.) Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira leve (0,40-0,55 g/cm 3); lenho esbranquiçado ao ser cortado, com o tempo 

passando para o creme sujo; cheiro e gosto indistintos; textura fina, para média; grã re­

gular (fio regular). 

Descrição microscópica (Fotos 33 e 34) 

Vasos em distribuição difusa, secção circular a ovalada, parede variando de 3-6pm 

de espessura; em geral vazios, ãs vezes parcialmente obstruídos por conteúdo de aspecto 

gomo-resina; de pouco numerosos a muito numerosos, entre 7-25 por m m 2 , ma i s freqüente os 

numerosos (50¾); predominante os solitários (53¾), múltiplos de 2 (31¾), múltiplos de 3 

(12¾) e ocasionalmente múltiplos de 4 (4¾); de muito pequenos a grandes, entre 50-210pm 

de diâmetro tangencial, mais freqüentes os médios (64¾), placa de perfuração de ambos os 

tipos simples e múltiplas escalariforme em inclinação oblíqua; elementos vasculares de 

longos a extremamente longos, entre 540-1390 pm de comprimento, com predominanei a dos ex 

tremamente longos (60¾), com apêndices curtos, presentes em uma ou ambas extremidades e 

sem apêndices; pontuações intervasculares pequenas 6 pm de diâmetro tangencial, alter-



nas, ovaladas a poligonais, abertura lenticular, horizontal, inclusa. Raios irregular­

mente dispostos; heterocelulares, com maioria de células procumbentes e algumas margi­

nais erectas ou quadradas, poucos raios, unisseriados homocelulares, predomi nando os bis_ 

seriados (52¾), unisseriados (35¾) e trisseriados (13¾); número de raios por mm linear 

de 6-13, mais freqüentes entre 11-13 (50¾); de extremamente baixos a muito baixos 130-

98O pm, predominando os muito baixos (60¾); altura dos raios em número de células em al 

tura de 6-34, ocorrendo entre 21-30 células (36¾). Presença de raios fusionados, variar^ 

do de extremamente baixos a baixos, de 300-1950 pm, predominando os baixos (47¾); núme­

ro de células em altura de 18-67> mais freqüentes os raios de 21-40 células (59¾); pon­

tuações radiovasculares pequenas e médias, areoladas, ovaladas a alongadas horizontal­

mente. Parênquima axial predominantemente do tipo paratraqueal escasso por vezes vasi­

cêntrico, ocasionalmente apotraqueal marginal em linhas de 1 a 2, ãs vezes 3 células de 

largura; parênquima seriado com até 9 células por série, inclusões Inorgânicas não fo­

ram observadas. Fibras do tipo libriforme, com pontuações simples raramente areoladas 

pouco distintas; não septadas; de curtas a longos, 1000-1800 pm, predominando as curtas 

(72¾); lúmen variando de 6 - 1 5 pm de diâmetro; parede de 3-6 pm de espessura. Tubos Tani_ 

níferos presentes no interior dos raios mu 11isseriados, facilmente visíveis em secção 

longitudinal radial. Camadas de crescimento demarcadas por fibras de parede mais espes_ 

sa e pelo parênquima marginal. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Acre, Amazonas, Rondônia; Peru. 

Habitat 

Mata de terra firme, ocasionalmente em lugares baixos e úmidos. 

Usos comuns 
Compensados, laminados e caixas, etc. 

Virola multicostata Oucke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,57 g/cm 3); cerne e alburno levemente diferenciado, 

de cor amarelo brilhante ou creme claro uniforme; cheiro e gosto não identificados; grã 

direita; (fio direito); textura média. 

Descrição Microscópica (Fotos 35 e 36) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção circular a ovalada, parede em 3-6pm 

de espessura; de poucos a numerosos, entre 5-14 por m m 2 , maioria dos pouco numerosos 

(78¾); predominando os solitários (61¾), múltiplos de 2 (25¾), múltiplos de 3 (14¾), e 

ocasionalmente racemiformes; de pequenos a médios, entre 80-140 pm de diâmetro tangenci 

al, maioria dos médios (54¾); placa de perfuração dos tipos simples e múltiplos escala-

riforme,. inclinação horizontal a oblíqua; elementos vasculares de muito longos a extre-



mamente longos, entre 920-1750 um de comprimento, maior freqüência dos extremamente lojj 

gos (92%), com apêndices longos e curtos em uma ou ambas extremidades; pontuações inter 

vasculares de médias a grandes, 9-13um de diâmetro tangencial, abertura circulara 1i gej_ 

ramente lenticular, horizontal e inclusa. Raios dispostos irregularmente; heterocelula^ 

res; com predominância de células procumbentes (prostradas); largura em número de célu­

las, predomina os bisseriados (63%), unisseriados (21%) e trisseriados (16¾); número de 

raios por mm linear de 5-11, mais freqüentes de 8 -10 (50¾); de extremamente baixos a mui 

to baixos, entre 130-870 pm, predominando os extremamente baixos (65¾); número de célu­

las em altura de 4 -37 , mais freqüentes entre 11-20 células (32¾). Presença de raios fu-

sionados, de muito baixos a baixos entre 760-1150 pm, predominando os muito baixos (60¾); 

número de células em altura de 21-41, mais freqüentes de 21-30 (55%); pontuações radio­

vasculares pequenas a médias, areoladas, ovaladas e elfpticas alongadas horizontalnente. 

Parênquima axial dos tipos paratraqueal escasso ocasionalmente vasicêntrico e apotra­

queal marginal em linhas concêntricas com 1 a 3 células de largura; parênquima seriado 

com 2 a 5 células por série. Inclusões Inorgânicas não foram observadas. Fibras do ti­

po li brrforme com pontuações simples, pouco distintas; septadas; de mui to curtas a mui­

to longas, 800-2100 um de comprimento, mais freqüentes as curtas (54¾); lúmen variando 

de 6-9 Um de diâmetro; espessura da parede em média de 3 um. Camadas de crescimento de­

marcadas pelas zonas de fibra com parede mais espessa e pelas faixas do parênquima mar­

ginal. Tubos Taniníferos presentes no interior dos raios muitisseriados, facilmente vi­

síveis na secção longitudinal radial. 

Descrição geográfica 

Brasil - Amazonas, Pará e Rondônia. 

Habitat 

Mata amazônica de terra firme. 

Usos comuns 
Caixas, laminados e compensados. 

Viroia multinervia Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira mole, moderadamente pesada (0,55 g/cm 3); cerne e alburno levemente dife­

renciados, creme, quando exposto ao ar toma uma coloração amarelo avermelhado; textura 

fina; grã direita (fio direito); sem cheiro e gosto pronunciados. 

Descrição microscópica (Fotos 37 e 38) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção ovalada a 1 i gei râmente pol i gonal, pa 

rede de 3-6 pm de espessura; normalmente não obstruídos, ãs vezes com ccjnteúdo de aspeç_ 

to gomo-resina de coloração castanha-amarelada, ou ocasionalmente por tilos; de pouco nu 

merosos a numerosos, 6-13 por mm 2 , maioria dos pouco numerosos (80¾); predominando os 



solitários (55¾), múltiplos de 2 (32¾) e múltiplos de 3-4 (13¾); pequenos a médios, en­

tre 51-130 pm de diâmetro tangencial, predominando os pequenos (82¾); placa de perfura­

ção de ambos os tipos, simples e múltiplos escalari forme, em inclinação oblíqua; elemeji 

tos vasculares de longos a extremamente longos, de 650-1510 pm de comprimento, mais.fre 

quentes os extremamente longos (64¾), com apêndices curtos e finos geralmente presentes: 

em ambas extremidades, ãs vezes em uma; pontuações intervasculares de médias a grandes, 

medindo 9-13 pm de diâmetro tangencial, alternas, poligonais, abertura lenticular, horí 

zontal a ligeiramente oblíqua, inclusa. Raios dispostos irregularmente; heterocelula-

res, de margens longas formadas por células erectas ou quadradas e parte média formada 

por células procumbentes (prostradas); bisseriados (50¾), unisseriados (34¾) e trisseria 

dos (16¾); de extremamente baixos a baixos, entre 140-1700 um, mais freqüentes os extre 

mamente baixos (41¾); número de células, de 1-46, em geral entre 1—10 células (31¾); nú 

mero de raios por mm linear entre 8-14, predominando de U-l4 (58¾). Raios fusionados 

presentes, variando de muito baixos a medianos, entre 830-2880 pm, maior freqüência dos 

baixos (58¾); altura em número de células de 9-53, maior ocorrência de 41-50 células 

(38¾); pontuações radiovasculares médias a grandes, areoladas, ova ladas a el ípt icas , alo_n 

gadas horizontalmente. Parênquima axial do tipo paratraqueal escasso, ocasionalmente 

apotraqueal marginal em linhas descontínuas, com 1-2 células de largura; seriado 4 a 6 

células por série. Inclusões Inorgânicas não foram observadas. Fibras do tipo librifor-

me, com pontuações raramente areoladas, mais abundantes nas paredes radiais; não septa-

das; de curtas a muito longas, entre 1150-2050 pm de comprimento, com predominância das 

longas (56¾); lúmen entre 6-9pmde diâmetro; espessura da parede em média 3 Pm. Canadas 

de crescimento individualizadas por zonas de fibras com paredes mais espessas, e ocasio 

nalmente pela faixa de células do parênquima marginal. Tubos Taniníferos presentes, 00 

rem com pouca freqüência, observados em secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas; Peru. 

Habitat 

Mata de terra fIrme. 

Usos comuns 
Caixas, compensados, laminados. 

Virola pavonis (A.DC.) A.C. Smith 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,70 g/cm 3); cerne e alburno praticamente indistin­

tos, de cor creme-claro-brilhante; textura média; superfície lustrosa; grãdireita (fio 

direito); cheiro e gosto não pronunciados. 

438 Lourelro et al . 



Descrição •101-05000103 (Fotos 39 e 40) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção circular a ovalada, espessura da pa 

rede de 3-6 pm; sem conteúdo; de poucos a numerosos, entre 3-14 por m m 2 , mais freqüen­

tes os pouco numerosos (48¾); múltiplos de 2 (38¾), solitários (33¾), múltiplos de 3 

(18¾), múltiplos em agrupamentos radiais de 4-5 (11¾), ocasionalmente em arranjos race-

miformes; de pequenos a médios 70-160 pm de diâmetro tangencial, freqüentemente dos mé­

dios (78¾); placa de perfuração de ambos os tipos, simoles e múltiplos escalariforme em 

inclinação oblíqua; comprimento dos elementos vasculares de muito longos a extremamente 

longos, entre 950-1900 pm, predominando os extremamente longos (96¾), com apêndices cur 

tos, presentes em uma ou ambas extremidades; pontuações intervasculares de médiasagran_ 

des, entre 9-15 pm de diâmetro tangencial, alternas, poligonais, abertura lenticular , ho 

rizontal a levemente obi'qua, inclusa. Raios irregularmente dispostos;beteroceIulares; 

com a parte média, de células procumbentes (prostradas) e margens mais ou menos longas 

de células erectas ou quadradas; raios unisseriados freqüentemente homocelulares; predo 

minando os bisseriados (59¾), unisseriados (30¾) e trisseriados (11¾); número de raios 

por mm linear de 7 - 1 2 , com maior freqüência de 8-10 (60¾); de extremamente baixos a me­

dianos, entre 140-2280 pm, mais freqüentes os muito baixos (37¾); número de células em 

altura de 6-48, predominando os raios de 11-30 (52¾). Raios fusionados presentes, de baj_ 

xos a medianos entre 1880-2820 pm, freqüentemente os medianos (67¾); número de células 

de 31-74, predominando os raios entre 31-50 células (70¾); pontuações radiovasculares de 

médias a grandes areoladas, ovaladas a elípticas irregulares estendi das horizontalmente. 

Parênquima axial do tipo paratraqueal escasso e apotraqueal marginal em linhas de 2 a 3 

células de largura freqüentemente descontínuas; parênquima seriado até 6 células por sê_ 

rle. Inclusões Inorgânicas não foram observadas. Fibras do tipo I ibriforme, com pontua_ 

çÕes raramente areoladas mais abundantes nas paredes radiais; não septadas; de curtas a 

muito longas, entre 1430-2330 pm, predominando as longas (74¾); lúmen em média de 9pm de 

diâmetro; espessura da parede em média 3 um. Camadas de crescimento normalmente distin_ 

tas, individualizadas por faixas de fibras com paredes mais espessas, e ãs vezes pelo pa 

rênquima marginal. Tubos Taniníferos presentes no interior dos ra ios mui tisseriados, ob 

servados na secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas, Mato Grosso, Rondônia; Peru, Colômbia e Venezuela. 

Habitat 

Mata de terra firme, ocasionalmente nas pseudocaatingas amazônicas de solo areno­

so, pouco freqüentes nas matas pantanosas ou igapós de terra firme e em pequenos cursos 

d 'água. 

Usos comuns 

Compensados, laminados, caixas. 

Virola sebifera Aublet 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Estudo anatômico ... 



Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,70 g/cm 3); cerne e alburno praticamente indistin^ 

tos de cor creme passando ao castanho vermelho escuro depois de exposto ao tempo; textu 

ra fina; grã direita (fio direito); cheiro e gosto não pronunciados. 

Descrição microscópica (Fotos 4l e 42) 

Vasos em% d i st ri bui ção difusa uniforme, secção ovalada; espessura da parede entre 

3-6 ym; de poucos a numerdsos, 4-14 por m m 2 , maioria dos pouco numerosos (83¾); múlti­

plos de 2 (42¾), solitários (40¾), múltiplos de 3 (15¾), ocasionalmente de 4 (3¾); demuj_ 

to pequenos a médios, entre 50-110 um de diâmetro tangencial, mais freqüentes os peque­

nos (86¾); placa de perfuração de ambos os tipos simples e múltipla escalariforme, inclj^ 

nação horizontal a oblfqua; comprimento dos elementos vasculares de muito longosaextre 

mamente longos, de 800-1420 um, maior ocorrência dos extremamente longos (68¾); com apên 

dices curtos a longos de um lado, de lados opostos e do mesmo lado; pontuações intervajs 

culares médias, medindo 9 Um de diâmetro tangencial alternas, ovaladas a poligonais,abe£ 

tura lenticular, horizontal a levemente oblíqua, inclusa. Raios dispostos irregularmen­

te; plurisseriados heterocelulares e alguns unisseriados homocelulares; largura dos raios 

em número de células predomina os bisseríados (62¾), unisseriados (33¾)e ocasionalmente 

trisseriado5 (5¾); número de raios por mm linear de 5-14, mais freqüentes de 8-10 (50¾); 

de extremamente baixos a baixos, variando de 120-1300 um, maior ocorrência dos mu i to baj_ 

xos (50¾)j número de células em altura de 4-39, em geral de 11-20 células (34¾). Raios 

fusionados ocasionalmente presentes, variando de muito baixos a baixos, entre 660-1410 

Um, mais freqüentes os baixos (60¾); altura em número de células entre 26-44,predominan 

temente de 41-44 células (67¾); pontuações radiovasculares de pequenas a médias, areola_ 

das, ovaladas a elípticas, irregulares, alongadas horizontalmente. Parênquima axial do 

tipo paratraqueal escasso, raro vasicêntrico com uma camada de célula de largura, seria 

do, 2-6 células por série. Inclusões Inorgânicas não foram observadas. Fibras do tipo IJ_ 

briforme, com pontuações simples raras areoladas, mais abundantes nas paredes radiais; 

não septadas; de muito curtas a longas, medindo entre 950-1820 um de comprimento, predo 

minando as curtas (56¾); lúmen' variando na faixa de 9-15 Um de diâmetro; parede em mé­

dia 3 Um de espessura. Camadas de crescimento distintas, individualizadas por zonas de 

fibras com paredes mais espessas. Tubos Taniníferos presentes no interior dos raios, mais 

facilmente observados em secção longitudinal radial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Acre, Amapá, Amazonas, Distrito Federal, Gôias, Maranhão, Mato Grosso, Mj_ 

nas Gerais, Pará, Rondônia, Roraima e São Paulo; Nicarágua, Peru e Bolívia. 

Habitat 
I 

Mata de terra firme, nos campos cerrados de baixa altitude. Pode ser encontrada no 

alto de serras. 

Usos comuns 

A casca desta espécie é usada pelos índios como alueinogénico. Na medicina popu_ 



lar a resina que ê despreendida da casca é empregada contra aftas, reumatismo, gripes, 

dor de dente, erisipelas. Caseiramente o sebo das amêndoas ê contra eólicas, dispepsi 

as, tumores artrítícos, etc. 

Usos comuns 

Caixas, compensados e laminados. 

Virola surinamensis (Rol.) Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira leve (0,45 -0,55 g / c m 3 ) ; cerne creme claro com pequena tona 1idade rosea; al 

burno mais claro uniforme, branco ou branco palha, bem desenvolvido; textura média; grã 

regular (fio regular); insípida e inodora. 

Descrição microscópica (Fotos 43 e 44) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção ovalada a levemente poligonal, pare 

de com espessura de 3-6 pm; sem conteúdo; poucos a pouco numerosos, entre 3-10 por m m 2 , 

mais freqüentes os pouco numerosos (55¾); predominando os múltiplos de 2 (60¾), solitá­

rios (30¾) e múltiplos de 3 (10¾); de pequenos a médios entre 60-^180 pm de diâmetro tan 

gencial , mais freqüentes os médios (68¾); placa de perfuração de ambos os tipos simples 

e múltipla escalariforme, em inclinação horizontal a oblíqua; comprimento dos elementos 

vasculares de longos a extremamente longos, entre 620-1370 pm, maior ocorrência dos ex­

tremamente longos (56¾), com apêndices curtos, geralmente presentes, em ambas extremida_ 

des às vezes em uma; pontuações intervasculares médias a grandes entre 9-13 Mm de diâme_ 

tro tangencial, ovaladas a poligonais, alternas, abertura lenticular, disposição ligei­

ramente oblíqua, inclusa, ocasionalmente exclusa, coalescente de 2 a 3 pontuações. Raios 

dispostos irregularmente; heterocelulares; largura em número de células predominando os 

bisseriados (60¾), unisseriados (29¾) e trisseriados (11¾); número de raios por mm line 

ar entre 3-9, mais freqüentes de 5-7 (74¾); de extremamente baixos a muito baixos, e n­

tre 160-970 p , mais freqüentes os muito baixos (66¾); número de células em altura de 2-

29, maior ocorrência de 2-10 células (54¾). Presença de raios fusionados de muito bai­

xos a baixos, entre 550-1530 p m , maioria baixos (71¾); altura dos raios em número de cê 

lulas de 12-33, maioria de 21-30 (56¾); pontuações radiovasculares médias, areoladas, 

ovaladas a elípticas, ãs vezes irregulares, alongadas horizontalmente. Parênquima axial 

predominantemente paratraqueal escasso, raramente vasicêntrico, geralmente com 1 camada 

de células de largura, ocasionalmente apotraqueal marginal formado por linhas concêntrj_ 

ca com 2-3 células de largura, seriado. Inclusões Inorgânicas não foram observadas. Fj_ 

bras do tipo libriforme, com pontuações simples raramente areoladas mais abundantes nas 

paredes radiais; geralmente não septadas, de muito curtas a curtas, medindo entre 1000-

1570 pm de comprimento, predominando as curtas (96¾); lúmen variando entre 9-22umdediâ 

metro; espessura da parede em média 3 pm. Camadas de crescimento, levemente demarcadas 

pelo espessamento das paredes de fibras, e pelo parênquima apotraqueal marginal. Tubos 



Taniníferos presentes no interior dos raios, mais facilmente observados em secção longi 

tudi na i rad ial. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amazonas, Amapá, Góias, Ceará, Maranhão, Pará e Roraima; Guadalupe, Gra 

nada, Trinidad, Guianas, Venezuela, Colômbia, Peru e Bolívia. 

Habitat 

Em lugares pantanosos e férteis, ilhas baixas e zonas fluviais. Geralmente 

não ocorre em rios de água preta. 

Usos comuns 

Das sementes extrai-se uma gordura conhecida por "Sebo de Ucuúba", usado em saboa_ 

ria, fábnicas de velas, etc. A resina é usada contra erisipelas e misturada em cozimen 

to com o Camapu (Physalis sp.) e aplicada nas hemorróidas em compressa de algodão. A ma 

deira é empregada em caixas, compensados, marcenaria e laminados. 

Virola theiodora (Spr ex Benth) Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,60-0,70 g / c m 3 ) ; cerne e alburno levemente identi­

ficados de cor creme escuro brilhante; qrã direita (fio direito); textura média insípi 

da e inodora. 

Descrição microscópica (Fotos 45 e 46) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção ovalada a levemente poligonal, pare 

de de 3-6 pm de espessura, geralmente desobstruídos, às vezes contendo tilos o u conteú­

dos com aspectos de gomo-resina; de pouco numerosos a muito numerosos, entre 9-25 por 

m m 2 , maioria dos numerosos (65¾); mais freqüentes múltiplos de 2 (55¾), sol itãrios (26¾), 

múltiplos de 3 (10¾) e múltiplos de 4-5 (9¾), ocasionalmente em arranjos racemiformes; 

de pequenos a médios, entre 60 -120 pm de diâmetro tangencial, maior ocorrência dos médj_ 

os (64¾); placa de perfuração de ambos os tipos simples e múltipla escalariforme, incli 

nação oblíqua; elementos vasculares entre longos a extremamente longos, variando de 730-

1490 pm de comprimento, maioria extremamente longos (58¾), com apêndices curtos em geral 

presentes em ambas o u em extremidades, ocasionalmente ausentes; pontuações intervascula 

res pequenas 6 um de diâmetro tangencial, ovaladas a poligonais, alternas, abertura cir 

cular a lenticular, inclusa, ocasionalmente exclusa, coalescente até 2 pontuações. Raios 

dispostos irregularmente; heterocelulares todos os plurisseriados e alguns unisseriados 

alternando células procumbentes (prostradas) com erectas e quadradas; bisseriados predo 

minantes (68¾), unisseriados (27¾) e ocasionalmente trisseriados (5¾); número de raios 

por mm linear de 7-13, mais freqüentes de 8-10 (50¾); de extremamente baixos a baixos, 

na faixa de 160-1050 p m , maior ocorrência dos muitos baixos (52¾); número de células em 

altura de 5 -32 , mais freqüentes os raios de 21-30 células (54¾). Presença de raios fu-

sionados ocasionais, variando em comprimento de muito baixos a baixos, de 660 -1220 um, 



maior predominância dos baixos (58¾); numero de células entre 24 -38 , maioria entre 31-

38 células (71¾); pontuações radiovasculares médias a arandes, areoladas, ovaladas e el íp_ 

ticas, alongadas horizontalmente. Parênquima axial predominantemente paratraqueal es­

casso, por vezes vasicêntrico com uma camada de células de largura e ocasionalmente apo 

traqueal marginal formado de 2 a 3 células de largura; parênquima seriado com 5 a 8 cé­

lulas por série. Inclusões Inorgânicas nao foram observadas. Fibras do tipo libriforme, 

com pontuações simples raramente areoladas mais abundantes nas paredes radiais; nao sep_ 

tadas; de muito curtas a longas, entre 870-1770 pm, freqüentemente as curtas (80¾); lu­

men variando de 6-9 um de diâmetro; espessura da parede em média 3 um. Camadas de cres 

cimento distintas, individualizadas pelas camadas de fibras com paredes mais espessas, 

às vezes por uma faixa de células de parênquima do tipo apotraqueal marginal. Tubos Ta 

niníferos presentes no interior dos raios. 

Distribuição geográfica 

Brasil - Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Para, Rondônia, Roraima. 

Habitat 

Mata de terra firme. 

Usos comuns 
Caixas, compensados, laminados. 

Virola venosa (Benth) Warburg 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

Características gerais 

Madeira moderadamente pesada (0,60-0,70 g/cm 3); cerne levemente diferente do al-

burno quando verde, com o passar do tempo apresentam-se indistintos, de cor creme amare 

lado brilhante; textura média; grã direita (fio direito); superfície lustrosa; sem chej_ 

ro, gosto levemente pronunciado. 

Descrição microscópica (Fotos 47 e 48) 

Vasos em distribuição difusa uniforme, secção circular a ovalada, parede em média 

com 3 Um de espessura, normalmente desobstruídos, ocasionalmente com conteúdo de aspecto 

gomo-resina; de pouco numerosos a muito numerosos, entre 6-23 por m m 2 , maioria dos nume 

rosos (65¾); múltiplos de 2 (39¾), solitários (38¾), múltiplos de 3 (16¾), múltiplos de 

4 (5¾) e esporadicamente múltiplos em agrupamentos radiais de 5 (2¾), raros em arranjos 

racemíformes; de muito pequenos a médios, entre 40 -110 ym de diâmetro tangencial, mais 

freqüente os pequenos (90¾); placa de perfuração de ambos os tipos, simples e múltipla 

escalariforme, inclinação horizontal a oblíqua; elementos vasculares de muito longos a 

extremamente longos, 950-1560 um de comprimento, com maior ocorrência dos extremamente 

longos (68¾), com apêndices curtos, presentes em uma ou ambas extremidades; pontuações 

intervasculares pequenas a médias 6-9 Um de diâmetro tangencial, não ornamentadas, ova­

ladas a poligonais, alternas, abertura lenticular, horizontal, inclusa, não coalescen-

tes. Raios irregularmente dispostos; heteroce1u1 ares; largura em número de células pre 



dominando os bisseriados (56¾), unisseriados (26¾), trisseriados (16¾) e raramente tetras 

seriados (2¾); número de raios por mm linear muito numerosos; de extremamente baixos a 

baixos, de 1 0 0 - 1 1 1 0 pm, maior freqüência dos extremamente baixos (58¾); número de célu­

las em altura de 5 - 3 5 , com maior predominância entre 1 1 - 2 0 células (39¾). Raios fusiona_ 

dos presentes, de muitos baixos a baixos, de 600-1740 pm, predominando os baixos (69¾); 

número de células entre 1 1-87, mais freqüentes entre 31-40 células (37¾); pontuações ra 

diovasculares médias a grandes, areoladas, ovaladas a eífpticas, alongadas horizontahen 

te. Parênquima axial do tipo paratraqueal escasso, por vezes vasicêntrico formado por 

uma camada de células de largura e apotraqueal marginal formando ! inbas concêntricas com 

1 a 2 células de largura; seriado, com 4-6 células por série. Inclusões inorgânicas não 

foram observadas. Fibras do tipo libriforme com pontuações simples raramente areoIadas, 

mais freqüentes nas paredes radiais; não septadas; de muito curtas a longas, entre 900-

I78O pm de comprimento, predominando as curtas (76¾); lúmen entre 3-6 pm de diâmetro; pa 

rede em média 3 pm de espessura. Camadas de crescimento distintas, indiνidua1izadas por 
zonas de fibras com paredes mais espessas e pelas faixas do parênquima apotraqueal mar­
ginal. Tubos Taniníferos presentes no interior dos raios muitisseriados , observados na 

secção rad i a 1 . 

Distribuição geográfica 

Brasil - Amapá, Amazonas, Pará e Rondônia; Colômbia e Venezuela. 

Habitat 

Mata de terra firme. 

Usos comuns 

Marcenaria, compensados, caixas, laminados. 

DISCUSSÃO 

F. notório que as 24 espécies de Virola aqui estudadas anatomicamente são, a apre­

ciar pelas características morfológicas, muito semelhantes. Para um melhor reconhecimen 

to ou avaliação de cada elemento do tecido lenhoso foi considerado de suma importância 

e as taxas analisadas foram comparados entre sí para ressaltar diferenças qual i tat i vas e 

quantitativas, conforme abaixo investigados. 
Vasos 

- Quanto â disposição em secção transversal, considera-se que todas as espécies 

apresentam poros dispersos. 

- Quanto a disposição, verifica-se que em 10 espécies eles sao predominantemente 

solitários, em 14 dominam os agrupamentos de 2 vasos. (Quadro l). 

Os agrupamentos de mais 3 vasos são sempre mais raros, existindo «contudo em to­

das as espécies observadas. Os agrupamentos de 4 ou mais, incluindo os racemlformes são 

freqüentes em 15 espécies (Quadro I). 



- Quanto ao diâmetro tangencial, pode-se dizer que na maioria das espécies (17)> 

os valores são médios entre 101 e 200 ym e apenas em 7 espécies os valores estão entre 

51 e 100 ym. (Quadro I). 

- Quanto ao comprimento dos elementos vasculares, na maioria das espécies (21) pre_ 

dominam os extremamente longos > 1000 ym, em (2) se situam entre 751 e 1000 pm,e apenas 

em (l) V. calophylla os elementos situam-se entre 501-750 pm (longos). (Quadro l). 

- Quanto ã existência de tilos, aparecem esporadicamente em várias espécies sendo 

mais distintos em V. michelii, V. sebifera e V. theiodora. 

- Quanto ao número de poros por m m 2 , a variação é relativamente grande, aparecen­

do valores maiores nos casos em que os vasos são agrupados, visto a contagem ter sido 

feita vaso a vaso nos agrupamentos. (Quadro I). 

- Quanto as pontuações intervasculares, considera-se que são sempre de disposição 

alterna, poligonais e de diâmetro < 15 um. 

- Quanto ãs pontuações radiovasculares são médias e grandes, ovaladas ou elípti-

cas, alongadas horizontalmente. 

Raios 

- Quanto ao número de células em largura, verifica-se que 21 espécies apresentam 

dominância de raios bisseriados, 2 são predominantemente unisseriados - V. calophylla e 

V. loretensis e apenas uma domina os trisseriados V. minutiflora. No entanto, em todas 

coexistem raios uni e bisseriados freqüentes e raramente tetrasseriados. 

- Quanto ã altura dos raios simples a maioria situa-se entre 500 e 1000 ym (17 e_s 

pécies). Até 500 um ficam as V. coelhoi, V. loretensis, V. mui ti costata, V. multiner-

via, V. venosa, apenas V. albidíflora e V. carinata apresenta a maioria dos raios cornai 

tura superiores a 1000 ym. 

- Quanto ao tipo de raios, coexistem em quase todas as espécies, rai os ρ Iurisseria 
dos, heterocelulares, com parte média formada, por células prostradas e margens mais ou 
menos longas de células erectas ou quadradas e raios unisseriados homocelulares só for­

mados por células erectas ou também heteroce1ulares. 

- Quanto ao número de raios por milímetro linear, a maioria das espécies (13) si­

tua-se entre 8 a 10 raios por milímetro linear. (Quadro l). 

- Quanto i existência de conteúdos gomosos estão mais ou menos presentes em todas 

as espécies. 

- Quanto ã existência de tubos taniníferos é uma constante em todas as espécies, 

embora com pouca freqüência. 

Fibras 

- Quanto ao comprimento, considera-se a grande maioria com média entre llOOe 1500 

um e apenas nas V. albidi flora, V. carinata, V. divergens, V. multinervia e V. pavonis, 

os comprimentos médios estão entre 1600 e 2000 ym. (Quadro l). 

- Quanto ãs pontuações das paredes, sempre mais evidentes nas secções radiais, a 

grande maioria das espécies apresentam-nas. Apenas, nas espécies V. caducifoi ia,V.decor 



ti cans, V. elongata, V. flexuosa, V.mol Hssima, V. multicostata, são muito pouco distm 

tas. 

- Quanto à existência de septos, muito raramente são perceptíveis. 

Parênquima 

- Considera-se que o parênquima no gênero Virola é predominantemente paratraqueal 

escasso e irregular em todas as espécies. No entanto, em algumas espécies pode-se admi 

tír que o parênquima vasicêntrico chega a rodear o poro, muito embora só com uma bai­

nha de células e não muito regular - V. calophylloidea, V. carinata, V. coei hoi , V. di­

ve rgens, V. duckei, V. flexuosa, V. guggenheimiϊ , V. loretensis, V. michelli, V. minutj^ 
flora, V. mollissima, V. muiticostata, V. sebifera, V. surinamensis, V. theiodora e V. 
venosa. 

É de referir ainda que algumas espécies apresentam parênquima apotraquea1 margina 1 

em linhas concêntricas estreitas - V. caducifolia, V. calophylIa, V. carinata, V. deoor 

ticans, V. michelli, V.mol1issima, V. muiticostata , V. multinervia, V. pavonis, V. surj_ 

namensis, V, theiodora e V. venosa. 

CONCLUSÃO 

A conclusão limitou-se ao seguinte complexo de espécies 

V. albidiflora e V. duckei ; V. calophylla e V. calophyloidea; V. carinata, V. pa­

vonis e V. surinamensis; V. dívergens e V. mollissima; V. caducifolia, V. decorticans e 

V. multinervia; V. michelli e V. venosa; V. elongata, V. sebifera e V. theiodora, que sê  

gundo W. Rodrigues, sao possivelmente afins ou sinônimos sob o ponto de vista taxônomi-

cos, dificilmente separãveis pela morfologia clássica, porém, pela anatomia de lenho foi 

possível determinar caracteres marcantes e seletivos, onde pequenas particularidades ca 

racterizam uma espécie de outra. (Quadro II). 
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Quadro IV. Distribuição até agora conhecida das 24 espécies de Virolaaqui estudadas pe 
los diferentes tipos de vegetação d~ Brasil. 

Ε S Ρ Ε C Ε S 

TIPO DE VEGETAÇÃO 
FLORESTA TROPICAL ÜMIDA 

HI LEI A AMAZÔNICA 
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tf, albidiflora X X 
tf, caducifolia X 
tf, calophylla X X X 
V. calophylloidea χ χ χ 
tf, carinata X χ 
tf„ coelhoi X 
tf. cuspidata X X 
V . decorticans X 
V. divergens X tf. duckei X X X 
tf, elongata X X X 
V. flexuosa X 
kl. guggenheimi i X 
tf, loretensis X X 
V mi cheli i X 
V. mi nuti flora X 
tf, mol1i ss ima χ X X 
V. anui t i costata X 
V. mu 11 i nerv i a X 
V. pavon i s f X X X 
V. sebi fera X 
V. surinamensis X 
V. theiodora X 
V. verx>sa X 
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Qhaphical dibtsiibution o& ÍAazilian bpecitò òtudied and, 4) diòtAibuXion acoon.dU.ng to 

octwience in difáeAent vegetation typeÁ ct$ Btiazil. An atlaò with 48 michophotognaphò o£ 

wood anatomical sections iyi included. 
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APÊNDICE 

ATLAS OAS MICROFOTOGRAFIAS DAS SECÇÕES TRANSVERSAIS Ε TANGENCIAIS EM RELAÇÃO AO EIXO 
00 TRONCO DAS ESPÉCIES ESTUDADAS. 

As microfotografias com 50x de aumento foram tiradas diretamente das lâminas h i sto 1 jõ 

gicas com fotomicroscopio AXIOMAT, de marca CARL ZEISS. 

As fotos estão dispostas seguindo a ordem alfabética das espécies estudadas. 
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A - Secção Transversal (50x) 

Foto 3. Virola caducifolia 

Β - Secção Tangencial (50x) 

Foto 4 . Virola caducifolia 

A - Secção Transversal (50x) Β - Secção Tangencial (50x) 
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Foto 7 · Virola calophylloidea 

A - Secção Transversal (50x) 
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Foto 8. Virola calophyUoidea 
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A - Secção Transversal (50x) 

Foto 11. Virola coelhoi 

A - Secção Transversal (50x) 
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Β - Secção Tangencial (50x) 

Foto 12. Virola coelhoi 





A - Secção Transversal (50x) 

Foto 1 9 . Virola duckei 

A - Secção Transversal (50x) 
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Β - Secção Tangencial (50x) 

Foto 20. Virola duckei 







A - Secção Transversal (50x) Β - Secção Tangencial (50x) 

Foto 31. V i ro la minut i f lora Foto 32. V i ro la tninuti f lora 

A - Secção Transversal (50x) Β - Secção Tangencial (50x) 
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A - Secção Transversal (50x) 

Foto 3 9 . Virola pavonis 
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A - Secção Transversal (50x) 

β - Secção Tangencial (50x) 

Foto hO. Virola pavonis 
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A - Secção Transversa) (50x) 

Foto Ί 3 - Virola surinamensis 

A - Secção Transversal (50x) 

Β - Secção Tangencial (50x) 

Foto kk. Virola surinamensis 

Β - Secção Tangencial (50x) 



Foto 45. V i ro la t hei odor a Foto * 6 . V i ro la theiodora 

A - Secção Transversal (50x) Β - Secção Tangencial (50x) 

Foto kl. Virola venosa Foto Ί8. Virola venosa 

A - Secção Transversal (50x 


